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A análise propõe investigar as intersecções entre o trabalho desenvolvido pelo Teatro 

Ventoforte, sob direção de Ilo Krugli, e o Território da Infância no âmbito das Dramaturgias 

Emergentes. O percurso artístico-pedagógico de Krugli, marcado pela criação de um teatro 

lúdico e experimental, reconhece a criança não apenas como espectadora, mas como sujeito 

criador capaz de instaurar novos modos de fazer teatral. Os espetáculos revelam o respeito à 

criança, à sua sensibilidade e à forma peculiar como esta vê e interpreta um espetáculo e, 

consequentemente, o mundo (Rezende, 2009, p.20). Essa perspectiva aproxima-se das 

proposições das Dramaturgias Emergentes, que compreendem a dramaturgia como prática 

expandida, atravessada por processos coletivos, experiências sensíveis e pela valorização de 

múltiplos olhares. Evidencia-se que a infância, mais do que um recorte etário, constitui-se 

como potência estética, política e epistemológica, atuando como dispositivo de 

ressignificação dos modos de produção dramatúrgica. O Território da Infância, nesse sentido, 

não se limita a tematizar a criança em cena, mas aponta para práticas que a reconhecem como 

presença criadora, legitimando a imaginação, a fabulação e a inventividade como 

fundamentos de uma dramaturgia viva. Ao aproximar a experiência do Ventoforte dessa 

concepção, ampliam-se reflexões sobre a infância no teatro contemporâneo, deslocando 

perspectivas tradicionais e abrindo espaço para processos que se sustentam na escuta, na 

pluralidade e na criação partilhada. 
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